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As duas sempre andaram assim, grudadas. 




Para onde Clara vai, leva a Certeza na coleira. 




Mantém a rédea curta, para que a Certeza nunca saia de perto. 
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Mesmo que Clara segure a coleira, é a Certeza quem a guia. 




É ela quem diz para Clara pedir a mesma pizza com o namorado todos os domingos. 




E a encoraja a rever a mesma série, vez após vez. 
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Também é graças à Certeza que Clara está tentando entrar na faculdade de Direito, como seus pais e sua irmã. 




Clara gosta da ideia de seguir a profissão da família. 




Parece certo. E seguro. 
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Clara ama a Certeza. 




Adora como não precisa ter medo de nada, pois sabe que a Certeza está controlando tudo. 
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Hoje, mais do que nunca, Clara quer ter a Certeza ao seu lado. 




É seu aniversário de 18 anos. 




Na hora de fazer o pedido, Clara sabe bem o que quer: 




“Que tudo continue assim. 
















[image: Espera, aconteceu alguma coisa. Acabou a luz?]















Quando as luzes se acendem, tudo parece igual. 




Mas Clara sente falta de alguma coisa. 




De repente, a Certeza não está mais ali. 
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Para ela, a festa acaba no mesmo minuto. 




Clara arrasta os móveis, revira o armário, vasculha cada canto do prédio… 




E nada da Certeza. 




Depois de muito choro, a mãe de Clara a convence a deixar aquilo para outra hora. 




“Ela sabe o caminho e vai voltar”, diz a mãe. 
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Só que os dias passam, e ela não volta. 




Clara anda com a coleira na bolsa, na esperança de encontrar a Certeza em cada esquina. Mas não acha nada. 




E tudo que antes era certo e seguro, agora parece diferente. 




Clara começa a enfrentar um temporal de incertezas. 
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Primeiro, descobre que não vai conseguir passar para a faculdade de Direito. 




Sua nota no vestibular não foi alta o suficiente. 




Clara não consegue entender como. 









Depois, descobre que sua irmã vai sair de casa. 




Conseguiu uma proposta de trabalho em outra cidade e sente que está na hora de mudar. 




Clara não consegue entender por quê. 
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E, quando Clara achava que não podia piorar, o golpe final. 




Seu namorado decide terminar com ela. 




Diz para Clara que, para ele, aquele namoro tinha virado amizade há muito tempo. 
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